
AS CORTES GERAES E EXTRAORDINARIAS DA NAÇÃO
PORTUGUEZA AOS

H ~bitá~te~ do B razil! A heroica resolução; que haveis tomado de se·
guir a causa: a pa 'ria, e correr a sorte de seus valerosos filhos, acabou de
consolidar para sempre o magestoso edificio da liberdade, e da independen.
cia nacional. .

Promettendo adoptar a Constituição Politica, que fizerem as Cortes
Geraes e Extraordinarias, vós contrahistes a obrigação de adoptar Lambem
as Bases, que ellas já decretárão, e que a nação tem abraçado, e jurado
como preliminares de sua venturosa regeneração.

Nellas vereis lan çados com mão segura, e acaute.lada os traços funda­
mentaes desse maravilhoso monumento, que vai ser levantado pelo sublime
esforço da constancia; e da: virtude' sobre as fuinas do despotismo, e da ar-
bitrariedade. '

Nellas vereis o mais seguro apoio da felicidade dos portuguezes, por­
que elIas encerrão a declaração authentica dos direitos do homem, a salva­
guarda de suas franquezas, e o resumo de suas relações sociaes, intimamen­
te ligadas com sua existencia politica.

Ruma religião santa professada, e sustentada como fundamento da
moral publica, e como fonte perenne da geral prosperidade. - Um Mo­
narcha constitucional como prim~iro Magistrado, e chefe da nação, que
o escolheo - Direito de 'successão ao throno para evitar as commoçues dos in­
terregnos ~ Poderes soberanos, em fim , distinctos; e separados; mas de­
veres, e obrigações mutuas do Rei para com povo, e do povo para com o
Rei, são outros tantos principios sanccionados nas Bases, que afianção a fe­
licidade da nação, elevando-a ao eminente lugar, que ella deve occupar
entre as grandes nações; e fixando para toda a duração dos seculos a épo~

ca mais brilhante, e mais gloriosa de seus fastos, e acontecimentos politicos.
Brazileiros! O Congresso não duvidava de vossos sentimentos patrioti­

cos, e liberaes ; mas elle respeitava o direito, q ue só a vós pertenci a de ma­
nifestar competentemente vossos desejos. -' Decretou por isso que vós fa­
rieis parte da grande familia portugueza, logo que tivesses declarado vos­
sa adhesão ao FlOVO p,acto social, que ella acabavà rle fazer. - Assim quan..:
do vós repetistes com tanto enthusiasmo o grito, que resoou do Douro ao
Tejo; quando vós fizestes conhecer tà,o solemne, e espontaneamente a vos­
sa 'vontade, • vós' prendestes maravilhosamente em laços indissoluveis hu'm a
outro hemisferio; e peja mais depurad'a, e solida politiGa vós unistes em
hum só interesse os in teresses de tantos habitantes, separados por centena"
res, e centenares de legoas, ,

He preciso com tudo que vossos Deputados venhào completar o qua­
dro da representação naciona.' para auxiliar as Cortes em suas laboriosas
tarefas, e tOrriar nas deliberações a parte que devem ler. O Congresso irá
entretanto continuando a marcha augusta, firme, e regular, com que tem
principiado a reforma dos abusos, queoppri mem a nação.

A liberdade da im prensa, esta irmã gemea da liberdade civil, e po ..
litica, esta filha querida dos governos representativos, he hoje o primei...
ro, e m9-is ap-reciavel direito do cidadãç> portuglJez.

A inquisição, e a inconfidencia, verdadeir0s monstros na ordem social,
e horrivel invento dos desratas e dos tyrannos, já não existem. A humani­
dade, e a razão tem recobrado seus foros. .

Os diífetentes ramos da publica administração vão tomando huma no­
va face: a marcha dos negocias já he outra.

, Huma severa economia preside á despeza da fazenda nacional, que
não será mais consumida em desperdicios, ou indiscretas mercês, e não me-



r cicias tenças. - O thesouro publico, entregue a mãos fieis, e vigilantes,
não será mais a prf'za de ambiciosos aulicos, nem de preversos conselheiros.
- Uma judiciosa fisca,lização dá já esperanças de que a nação poderá pa­
gar em poucos annos a divida, que tem r~conhecido, sem augmentar maIs
tributos e s m faltar ás urgencias diarias. - Uma caixa de amortização
com fundos prorrios, applicados a este objecto, segura os crédores do Es­
t::l.do e rest.abelece o credito do governo.

Trata-se da reforma, e reducção do exercito até ao ponto, em que se­
ja bastante para fazer a vossa, e a nossa segurança; e cuida-se da marinha
de guerra a tal ponto arruinada, que só se conhece agora pelos 'despendio­
sos, e quasi inut.eis estabelecimentos, que della nos restão. - IJoje he de­
monstrada a necessidade de levar ao .mais perfeito est-ado, que f0r possivel,

- e, ta parte da força publica. - ão ha com effeito outro meio de restabele­
c~r nos o commercio, conserval o senhorio de nossos mares, defender as suas
costas, e fazer respeitar nossa bandeira; mas as, Cortes tem projectado dimi­
nuir neste ramo o apparato, augmentando a rialidade. .

Os ministros, e empregados publico são vigiados em sua conducta, e
a sua responsahilidade he j,{ effetiva. ~ IV it'Ús tem sido dimittidos por in­
dignos dos lugares que occupavão.

FiscalJ zão- e os salarios: e os ordenarias são postos na proporção, que
,elevem ter em hum systema constit.uciona1. Não haverão mais officios crea­
do sÓ para empregar home~g , e esses qU'asi sempre indignos de qualqç.er
emprego.

Tem-se adopta,do outras muitas medidas sobre diversos ramos de publi­
co e uni;versalinteresse - A agric'ultura, o commercio, a industria, eomo
fontes a Tiqueza nacional, tem merecido ao Congresso hum part.icular cui­
dado, e vigiJancia.

l\1uiLas destas geraes providencias', que fazem o objecto""êle differentes de­
cretos das ('ort.es, são applicaveis ao Brazil, e por tanlo vós ides gozar já
dos bens, que dellas resultão; mas convem admittir o principio, de que não
se fazem reformas senão com tempo, e que mais tempo ainda he necessario
para lhes dar execução, consistencia, e estabilidade.

CC'm tudo um meio se offerece muito prompto de certo para remediar
em grande parte vossos males; e he que o governo de vossas provincias regu­
lado de modo, que vosso estado tão i~periosa1Den te exige, seja iogo en­
tregne a homens probos, e verdadeiramente con tituoionaes, que plantem
entre vós este venturoso systema, debaixo do plano de moderação, e suavi­
dade que se tem seg'uido com tanta energía. - Conhecereis el'Jtãõ por hu­
ma feliz experiencia quaes são as vantagens, que hão de resu'1tar-vos da vas-
a adhesao á Constituição, que as Cortes estão fazendo, e vereis qúanto he

bello, e magnifico o futuro, que ella vos apresenta, e afiança.
Re preciso porém ter em grande consideração as circumstancias, em

que nos .achamos. - enhum Estado póde subsistir sem for .a.fysica,e sem
força moral; mas aquel1a he quasi sempre perdi,da sem esta,- Para conservar
ambas devemos por tanto estreitar cada vez mais nossas. relações politicas.
O~ sentimentos fraternaes, q l1e a natureza nos inspira; a consoladora idéa de
que temos todos a mesma origem, e a lembrança até de que tem pezado sobre
nós as e mas desgraças, nos persuade de que deve'mos ter bmbem todos
a mesma fortuna.

E na verd de qàe outra cousa he mais conforme a nossos mutuos inte­
resses r Iabitando o paiz mais fertil, e mais rico dos que se conheoem,
nós não precisamos para sermos venturosos senão de boas leis, e ·execu­
tadas por um craverno bem organizado, e que s·aiba ·tirar todo. o partido.,
que oIff'rece nossa vant.ajosa situação.

Este overno existe já. - Cada dia se vai .D1f'lhor-ando o systema ad:­
in' trat:'vo: cada dia aogmenta a força da opinião, que teconhece a ne-



cessidade de manter a -nova ordem das cousas; porque elIa dá já em resul­
tado verdadeiro~ bens, bens de que não tinhamos gozado nunca. E ta he
hoje a convicção de todos os portuguezes: os que a não adquirírão ainda,
perdêrão já esse nome. .

hL EI acaba de cbegar a este reino, e a sua enirada em Lisboa deo
nova oer sião aos habitantes, e ao Congresso de manifestarem o amor, que
consagrao á Slla pessoa, e a veneração, que tem por suas virt.udes. Não
faltou demonstração alguma publica do respeito l. que lhe be devido: e no
meio da maior ordem, e trallquillidarle foi geral a satisfação, e alegria da
capital ao tornar a ver seu Nlonarcha constitucional. - O juramento so­
Jemne, que Sua Magestade deo na presença das Cortes, p.omeUendo obser­
var, e fazer observar a::; ·Bases da Constituição, poz o ultlàlO se1l0 á con­
fiança publica, e acabou de socegar aquelles , que se lembravão de duvi­
dar dos seus sentimentos, só porque elle chegára cercado desses homens
máos, que tãu grande parte tiverão nas desgraças da patria. - As Cor­
tes manifestárão a necessidade de os separar para longe de uma cidade, á
qual tanto escandalo tem dado.. - Com isso conseg'ulrão elles tambem es­
-capar a outras demonstrações do desprezo publico, que os acompành::Jrá,
todavia, em qualquer parte, em que se acharem. (

Tal he, habitantes do Brazil, nossa politica situação; e á vista della que
mais podemos nós desejar? He mantida a nossa liberdade; protegida a nos­
sa segurança; e respeitada a nossa propriedade: que maiores, ou que
mais sólidas vantagens offerecerá por t.anto qualquer outra fórma de gover­
no? Acaso poderemos nós illudir-nos ainda com essa idéa quimerica de
uma liberdade pouco menos que illimitada? Acaso sería passiveI conseguil­
la, sem commoções , sem violencias , e, sem desgraças? .E conseguida, de
que nos_ serviria ella? Seríamos nós por ventura mais felizes?

As luzes do seculo r~jeitão hoje tão arriscados, como indiscretos dest:jos;
e uma desgTaçada exreriencia tem! convencido os homens de que devem
viver livres, mas que sua liberdade deve tambem ser exercitada de modo,
que se previnâ'o as 'revoluções violentas, e se mantenha a maior harmonia
entre a legislação, e os conhecimentos uteis á humanidade, e necessarios
á felicidade dos povos. He preciso respeitar o voto geral das nações.

Lançai os olhos pela historia, e vereis qual t.em sido o resultado da
lut.a dos partidos, e das facções. O estrago, a assolação, e a morte, ~ompa­
nheiras inseparaveis da anarchia, e da guerra civil, foi sempre, e est.á sendo
ainda h~je a sorte dos raizes, em que as paixões fomentárao a desunião, e
a discordia entre os seus. concidadãos.

Habitantes do Brazil! Continuai a imitar a moderação, que nesta época
memoravel tem manifestado vossos irmãos. He só no socego, e na união
dos sentimentos patrioticos, que se formão os costumes, e se adquirem
esses habitos , essencialmente necessarios para a mudança, que fazemos.­
,Não he de outro modo que se fortalece um espirito publico, e um caracter na­
cional, esta virtude, verdadeira origem de todas as outras virtudes sociaes,
e civicas; que distingue, e ennobrece os povos civilizados, e de que os por­
tuguezes não são_menos capazes, nem precisão menos.

Brazileiros! Nossos destinos estao ligados: vossos irmãos não se repu­
tarào livres, sem que vós o sejais tambem: vivei certos disso; e convencei­
vos de que os seus Deput.ados, como representantes de toda a nação, estão
promptos a sacrificar até a sua propria existencia para que ella seja tão li­
vre, e tão feliz, quanto o pôde, e o merece ser.

Paço das Cortes J3 c1eJulho de 1821. = José Joaqu'irn Ferreim de
Moura, Presidente. == João Baptista Fe~9ueir.as, ,Deputado Secretario.
Agostínho José Freire, Deputado Secretario.
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